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30ª ExpoAgro de Silvânia: uma
festa pra ficar na história

Em uma movimentação como há muito não se via na cidade, a grande festa da Pecuária agradou a todos e fez história.
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A 30ª Exposição Agropecuária de Silvânia e 14ª Feira de Agronegócios movimentou a
cidade durante dez dias e mostrou mais uma vez a força do agronegócio em nosso

município. Com shows de alto nível, animais de qualidade expostos, além de máquinas e
estandes de negócios, a ExpoAgro de Silvânia se confirmou como a grande festa da região.

O desfile de cavaleiros, carros e máquinas realizado no dia 7, sábado, deixou isso bem
claro. Além disso, o rodeio e shows de grandes nomes da música sertaneja proporcionaram
ao silvaniense e aos moradores de cidades vizinhas momentos agradáveis e muita diversão.
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30ª Expoagro atrai grande público e movimenta a cidade
Em sua 30ª edição, a Expo-

sição Agropecuária de Silvânia
atriu grande público no Parque
de Exposiões Agropecuárias
Quinquim Félix em dez dias de
festa. Sua programação foi va-
riada e envolveu eventos para
os ramos da agricultura e pe-
cuária e de entretenimento com
shows artísticos.

Além da Exposição
Agropecuária aconteceu no
mesmo período a 14ª Feira de

Máquinas participaram do tradiocional desfile da festa.

Agronegócios, que reuniu co-
merciantes e expositores no
galpão dos estandes, além de
um palco para artistas locais e
da região. Na parte externa do
parque, exposição de máquinas
de última
geração re-
forçou a for-
ça do agro-
negócio no
município,
Nos galpões

e baias, pro-
dutores ex-
p u s e r a m
seus melho-
res animais.

Este ano
a ExpoAgro

inovou com uma estrutura di-
ferenciada e aprovada pelo pú-
blico: os shows e o rodeio fo-
ram realizados no mesmo lo-
cal além de uma ampla estru-
tura que recebeu e comportou

todo o público presente nos
dias de festa.

Ainda na programação fo-
ram realizados leilões e
ranqueamentos de animais, na
lista de shows, duplas como
Kleo Dibah e Rafael, Thaeme

e Thiago, Ytalo e Maciel,
Henrique e Juliano, Paula
Fernandes, Goiano e
Paranaense, Henrique e Diego
e Marcelo Henrique e
Frederico passaram pelo pal-
co principal da Expoagro
2013.

O rodeio animou as noites

do dia 5 até o dia 8 com mon-
tarias em touros. No sábado
(7) cerca de 3 mil cavaleiros,
máquinas e carros fizeram o
tradicional desfile do último
fim de semana da festa, que
passou pelas principais ruas da
cidade até o Parque de Expo-
sições.

...muita gente; em exposição, belos animais.

Os shows agradaram bastante e atraíram...
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Secretarias de Saúde e de Desenvolvimento Social encerram a
Semana de Amamentação

No dia 7 aconteceu na sede
da Igreja de Cristo o encerra-
mento da Semana de
Amamentação, realizada pela
Secretaria Municipal de Saú-
de em parceria com a Secreta-
ria de Desenvolvimento Soci-
al. A primeira-dama Valéria
Faleiro participou do evento.

Foram reunidas gestantes
de toda a cidade que são ori-
entadas pelos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) que
assistiram a uma palestra rea-

Quilombo: 4º posto de saúde reformado.

Primeira Dama Valéria entrega kit gestante: amparo à infância.

lizada pela equipe do Núcleo
de Apoio à Saúde da Família
(Nasf) sobre as maneiras cor-
retas de amamentar: postura,
forma correta de segurar o
bebê e a importância da
amamentação na saúde da cri-
ança.

Ao final do evento as ma-
mães mais próximas dos nove
meses ganharam um ‘Kit ges-
tante’, composto por: banhei-
ra, fraldas, bolsa e trocador.
Esses encontros com as ges-

tantes compõem o pré-natal
que é realizado pelas secreta-
rias que acompanham frequen-
temente o desenvolvimento
das gestantes.

No dia 29 foi inaugurada a
nova unidade da Estratégia de
Saúde da Família (ESF) da re-
gião do Quilombo. Essa foi a
quarta das unidades reforma-
das e entregues à população
silvaniense, ao todo os inves-
timentos nos ESF’s chegam a

quase R$ 280 mil.
Além da revitalização físi-

ca das unidades a Secretaria de
Saúde está realizando também
uma ampla reestruturação do
corpo de profissionais em toda
a rede de atendimento em nos-
so município.

Todas as uni-
dades de saúde
estão, neste mo-
mento, interliga-
das por um siste-
ma de intranet
que possibilita o
contato entre to-
das as unidades e
agiliza o atendi-
mento nos pos-
tos e no Hospital

Municipal.
No Quilombo a nova uni-

dade oferecerá melhores con-
dições aos moradores daquela
região. O prefeito Zé Faleiro,
o vice Carlos Mayer, os vere-
adores Kirley e Valdir Pretão,
o Secretário de Saúde Aladino
Darelli Júnior e a equipe de
saúde que atende no posto es-
tiveram presentes.

Prefeito, vice e secretário
parabenizaram os trabalhadores
da obra e agradeceram o empe-
nho de todos para que o posto
de saúde pudesse ser inaugura-
do, além de toda a equipe da
Rede Municipal de Saúde pe-
los trabalhos que vêm sendo
executados no município.

Inaugurado ESF da Região do Quilombo

No dia 19 foram entregues
pela Secretaria Municipal de
Saúde 56 aparelhos de aferir
pressão arterial aos Agentes
Comunitários de Saúde (ACS).
A coordenadora dos agentes,
Gerli Mônica foi quem fez
a entrega do material aos
trabalhadores.

Os equipamentos fo-
ram adquiridos por conta
de diversos problemas
com os que eram utiliza-
dos, além de muitos agen-
tes que não possuíam o
aparelho. Segundo o Se-

cretário Municipal de Saúde,
Aladino Darelli Júnior, a aqui-
sição “visa oferecer melhores
condições de trabalho aos
agentes de saúde e melhoria na
qualidade dos atendimentos”.

Secretaria de Saúde
entrega 56 equipamentos
de aferir pressão

Agente recebendo equipamento.

A Secretaria Municipal de
Saúde divulgou um balanço
com a relação de serviços pres-
tados e bens adquiridos no
período de janeiro è julho de
2013.

Na lista estão itens como a
compra de novos veículos para
a secretaria, reforma de ESF’s
e a compra de diversos itens e
equipamentos para as unida-
des de atendimento da saúde.

Observações:
1. Os processos e as notas fiscais

de aquisição destes materiais e dos
serviços realizados estão à disposi-
ção de todos no Setor de Contabili-
dade da Prefeitura Municipal.

2. Está em fase de licitação, com
previsão de entrega para dezembro

Secretaria de Saúde divulga balanço de serviços prestados e bens adquiridos
de 2013:

ESF (Posto de Saúde) do Bairro
São Sebastião – Custo de R$
213.368,48;

ESF do Distrito do Cruzeiro do
Bom Jardim – Custo de R$
137.000,00

3. Está em fase de licitação, com
previsão de entrega para fevereiro de
2014:

Academia da Saúde na Praça Dr.
Thiago, no Park Anchieta – Custo de
R$ 180.000,00.

4. Está em fase de licitação com
entrega prevista para julho de 2014:

Construção (prédio próprio) ESF
do Bonfim – Custo de R$
408.000,00;

Construção (prédio próprio) ESF
do Povoado João de Deus – Custo
de R$ 408.000,00.

5. Está em fase de licitação a aqui-

sição de equipamentos e mobiliários
para o Hospital Municipal e SILAB
– Custo de R$ 222.500,00 .

6. Obras conseguidas e autoriza-
das pelo Ministério da Saúde e que
serão construídas em 2014:

CEO (Centro de Especialidades
Odontológicas) – Custo R$
100.000,00;

CER (Centro Regional  de Rea-
bilitação ) – Custo R$ 2.500.000,00;

CAPS (Construção de sede pró-
pria) – Custo R$ 800.000,00.

7. Está em reforma a Unidade
Móvel de Saúde (ônibus sucateado
e abandonado na garagem há 10 dez
anos), que está sendo totalmente re-
formado, remodelado e equipado
para atendimento à população do
Meio Rural, com entrega prevista
para outubro de 2013 – Custo de R$
60.000,00.

Kit gestante.



Lançado o Sistema de Inspeção Municipal de Silvânia
No dia 3 foi lançado no

Parque de Exposições
Agropecuárias Quinquim
Félix, dentro da programação
da 30ª Expoagro e 14ª Feira
de Agronegócios de Silvânia,
o Serviço de Inspeção Muni-
cipal (SIM), que será dirigi-
do pela profissional Tatiane
Sousa numa parceria entre as
secretarias de Desenvolvi-
mento Rural e Saúde.

O prefeito Zé Faleiro e o
vice Carlos Mayer estiveram
no lançamento e parabeniza-
ram as secretarias pela ini-
ciativa, destacando a impor-
tância do serviço para a ma-
nipulação e fiscalização dos
produtos produzidos em
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Os integrantes da oficina
do Ponto de Cultura Há Me-
mória reproduziram o assassi-
nato de Antônio Americano do
Brasil. As cenas fazem parte
do documentário que está sen-
do produzido sobre a história
de Silvânia.A iniciativa de re-
produzir o atentado partiu dos
próprios alunos, que monta-
ram o roteiro do vídeo e há
mais de dois meses trabalham
nas gravações e colhendo de-
poimentos para o filme.

A história de Americano do
Brasil está dentre os depoi-
mentos colhidos pelos alunos
e a versão para sua morte foi
narrada pela professora e di-
retora da UEG - Cida Sanches.
As oficinas do Ponto aconte-
cem todos os fins de semana
no Espaço Cultural Juvenal
Tavares e devem originar um

Ponto de Cultura reproduz assassinato de
Americano do Brasil

Defesa Civil Estadual visita
Silvânia

Comandantes da
Defesa Civil Regional
e Estadual estiveram
no dia 29 em Silvânia
visitando a Coor-
denadoria Municipal
de Defesa Civil
(COMDEC), locali-
zada na sede da Pre-
feitura de Silvânia.

O prefeito Zé Faleiro e os membros da COMDEC - Silvânia,
Luciano Rodrigues e Líbia Marques recepcionaram os coman-
dantes que visitaram pontos críticos da cidade, orientaram para
ações de segurança em locais como o Beco da Dona Nina e
erosões em áreas periféricas da cidade e participaram do progra-
ma “O Giro da Notícia”, da Rádio Rio Vermelho.

A COMDEC executa um importante trabalho de prevenção
a acidentes, principalmente no que diz respeito a localidades
que oferecem risco à população, trabalha detectando esses lo-
cais e orientando para formas de prevenção nesses casos. Desde
o início do ano o departamento vem reconhecendo e cadastran-
do os locais de risco dentro de Silvânia e estabelecendo parceri-
as para a prevenção de possíveis acidentes.

Prefeito Zé Faleiro e vice Carlão presentes no lançamento do SIM.

filme com os principais acon-
tecimentos da história de
Silvânia. O lançamento do
documentário deve ser junta-
mente com as comemorações
dos 239 anos da cidade.

Americano do Brasil
Antônio Americano do

Brasil nasceu em 1892 em
Bonfim, hoje Silvânia. Foi po-
lítico, jornalista e se formou
em medicina. “Foi
um goiano de rara
cultura, dotado de
um talento fulgu-
rante, tendo se de-
dicado integral e
desinteressada-
mente ao serviço
de seu Estado, re-
velando-lhe suas
riquezas econô-
micas, o espírito

de sua gente, e elevando-o
sempre com segurança e
brilhantismo”, como relata
José Ferreira de Souza Lobo
no livro “Goianos ilustres”.

O bonfinense faleceu na ci-
dade de Santa Luzia, hoje
Luziânia, em 1932. Seus res-
tos mortais foram transladados
do cemitério de Luziânia para
o de Silvânia em 10 de julho
de 1938.

.

nosso município. O secretá-
rio de Desenvolvimento Ru-
ral, Aparecido Bueno ressal-
tou o árduo trabalho para a
implantação do Sim de
Silvânia e o empenho de to-
dos os envolvidos para o seu
lançamento.

A diretora do Serviço de
Inspeção, Tatiane Sousa, mi-
nistrou uma pequena pales-
tra em que explicou o que é
o SIM, sua importância e
funções, a profissional des-
tacou que a adesão ao siste-
ma é voluntária e fica a car-
go de cada produtor, porém
a participação no SIM serve
como forma de concorrência
entre as empresas.

Participaram  do lança-
mento do programa as duas
empresas que fazem parte do
projeto piloto do sistema e
serão as primeiras a receber
o selo, trata-se do Supermer-
cado e Frios Dom Bosco e da
FriSil.

O que é o SIM?
O Serviço de Inspeção Mu-

nicipal tem atribuições de cer-
tificar, inspecionar e monitorar
o funcionamento de estabele-
cimentos do tipo: abatedouros,
fábricas de conservas, de em-
butidos, charqueadas,
entrepostos de carnes e deri-
vados e fábrica de laticínios,
dentre outros produtos.

Objetivo
Garantir a saúde pública,

a proteção do meio ambiente
e a regularização das
agroindústrias para comer-
cialização em Silvânia, atra-

vés da concessão do registro
e da inspeção sanitária dos
produtos de origem animal e/
ou vegetal às indústrias e da
fiscalização do trânsito mu-
nicipal.

Equipe em visita ao Beco da Dona Nina.

Documentário encena assassinato de Americano.
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Editorial

Finalmente, o trecho de entrada da cidade, do trevo até o início da duplicação
da avenida Dom Bosco, está sendo recuperado. De responsabilidade do Estado,
já que faz parte da rodovia, já faz um bom tempo que esse trecho era a dor de
cabeça dos motoristas que chegavam ou saíam da cidade, especialmente nos
períodos de chuva. Com o asfalto refeito, teremos agora um bom tempo sem
buracos.
Essa obra, porém, tem um significado a mais. Pode parecer pouco ou sem
grande significado, mas uma obra do governo estadual numa cidade governada
por partido de oposição até há pouco tempo era algo impensável.
O significado da obra aumenta quando se considera que ela não é única.
O tão sonhado prédio para o Colégio Estadual Professor José Paschoal da
Silva também está, finalmente, deixando de ser projeto e se tornando realidade.
Essa é uma obra tão importante para Silvânia, reivindicada há tanto tempo e
tantas vezes já comemorada como certa que talvez fosse mais sensato usar
aqui o condicional – parece que está... – já que foram tantas as decepções...
Não há, porém, agora, motivos para se acreditar que a história venha a se
repetir.
Some-se a essas duas obras a pavimentação da rodovia que liga Silvânia a
Gameleira de Goiás, outra obra importante e de grande significado para as
populações das duas cidades, e tem-se um panorama completo, e até certo
ponto surpreendente, da relação entre o governo estadual e o município.
E não deveria tudo isso ser motivo de surpresa. Afinal, quem governa o faz –
ou deveria fazê-lo – para o povo, e não motivado por questões pessoais ou
mesmo partidárias.
Que bom que o governo do estado esteja passando por cima dessas questões
menores e enxergando o cidadão silvaniense a quem lhe compete beneficiar.
Seria bom se esse exemplo do governo estadual contagiasse políticos mais
próximos de Silvânia. E não se refere aqui apenas a “políticos profissionais”,
ou seja, aqueles que vivem da e para a política, mas também ao cidadão
comum, apaixonado pela política e que veste, muitas vezes como uma segunda
pele, a camisa de algum partido.
Comentários nas chamadas redes sociais, Facebook em especial, deixam clara
a posição política dos seus autores. Há aqueles de expressa má vontade, que
só veem defeito em tudo – e esses, é de se lamentar muito, geralmente são
anônimos, escondendo-se em pseudônimos – e os que enxergam tudo cor-de-
rosa. Precisamos avançar no diálogo e no debate sério e isento das questões
que interessam de perto ao desenvolvimento da cidade e do município,
deixando de lado as posições partidárias. Aliás, falar em posições partidárias
é apenas lançar mão de um eufemismo, porque as posições são, na verdade
pessoais – segue-se o líder, mais que o partido.
Menos brigas e acusações gratuitas por certo resultariam em mais benefícios
para Silvânia, como as obras citadas acima exemplificam. Fica a lição.

Unir é melhor

Arroz transgênico pode
salvar vidas

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

Uma das piores complicações da
diarreia é a desidratação. Adultos são
mais resistentes, mas bebês, crianças e
idosos desidratam-se com facilidade.
Boca seca, lábios rachados, letargia,
confusão mental e diminuição da urina
são sintomas de desidratação que, além
de diminuir as reservas de água do cor-
po humano, reduzem os níveis de dois
importantes minerais: sódio e potássio.
Na maioria das vezes, a diarreia é cau-
sada por toxinas bacterianas e/ou virais
que infectam o nosso organismo. Re-
comenda-se nesses casos beber muita
água e não deixar de comer em hipóte-
se alguma. Em países sub-
desenvolvidos, onde
questões básicas de sane-
amento não existem, essas
infecções podem causar a
morte, principalmente de
crianças. Estima-se que
anualmente 600 mil crian-
ças morrem ao redor do
mundo pela infecção do
vírus rotavírus, que é o
maior causador de
diarreias em crianças. As
disfunções intestinais cau-
sadas por esse vírus são
caracterizadas por fortes
dores intestinais, náuseas
e vômitos.

Foi nesse contexto
que Mathuram
Santosham, pesquisador
da Universidade de Johns
Hopkins, desenvolveu
um projeto com o objeti-
vo de isolar genes de
lhamas, produtores de
bons anticorpos contra os
rotavírus (anticorpo
MucoRice-ARP1) e in-
troduzi-los em variedades
de arroz cultivadas em re-
giões de maior incidência
do vírus. Ao perceber que
as lhamas (aqueles ani-
mais que vivem nos An-
des sul americanos e que
são primos dos camelos)
possuíam uma resistência
genética ao rotavírus,
Santosham logo decidiu
isolar esse gene. Depois
de isolado e utilizando

técnicas de transgenia, os pesquisado-
res decidiram introduzir esse gene pro-
dutor de anticorpo em cultivares de
arroz, com o intuito de que em regiões
pobres, onde nem todos têm acesso a
medicamentos, o simples fato de você
estar ingerindo arroz, nas suas alimen-
tações diárias, você automaticamente
estaria tomando uma vacina contra o
vírus causador de diarreia. Testes já
foram feitos em ratos de laboratório e
apresentaram resultados satisfatórios,
portanto testes de segurança alimentar
ainda devem ser feitos com humanos
para que a cultivar possa ser liberada
para plantio comercial.
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Saúde: novos veículos, mais eficiência.

Autoridades municipais reinauguram ESF-I.

ESF I é reinaugurado após ampla reforma
A unidade da Estratégia

de Saúde da Família (ESF)
de número I, popularmente
conhecida por Osego e que
atende a comunidade do
centro da cidade,  foi
reinaugurada no dia 8, am-
pliada e reformada.

O prefeito Zé Faleiro, a
primeira-dama Valéria
Faleiro,  o vice-prefei to
Carlos Mayer, o Secretário
Municipal de Saúde Aladino
Darelli Júnior, vereadores e
diversos servidores da Pre-
feitura reinauguraram a uni-
dade que irá oferecer mais
conforto e comodidade à po-
pulação.

Este foi o terceiro posto
de atendimento entregue re-
formado na cidade e o quar-
to foi o da Região do
Quilombo (ver página 4). Na
oportunidade também foi
inaugurada a Torre de
Internet adquirida pela pre-
feitura e instalada no pátio do
Hospital Nosso Senhor do

Primeira Dama presente no
encerramento.

A Prefeitura de Silvânia
recebeu no dia 23 uma
retroescavadeira através do
Programa de Aceleração do
Crescimento - PAC 2, do Mi-
nistério do Desenvolvimento
Agrário (MDA), e uma mo-
toniveladora (patrol) através
de emenda parlamentar do
Deputado Federal Sandes
Júnior (PP), por meio do pro-
grama PRODESA do Minis-
tério da Agricultura (MAPA).

Cerca de 100 máquinas fo-
ram entregues pelo PAC 2 du-

Silvânia ganha duas novas
máquinas

rante o Encontro Estadual de
Prefeitos com a Casa Civil da
Presidência da República no
Centro de Cultura e Conven-
ções de Goiânia.

Em Silvânia a nova retro
deverá servir a Agricultura Fa-
miliar e beneficiar pequenos e
micro agricultores do municí-
pio, visando incentivar esses
pequenos produtores. Segundo
o site do PAC 2 as 100 máqui-
nas entregues devem benefici-
ar cerca de 190 mil agriculto-
res em todo o Estado.

Começaram no dia 20 de
agosto as obras de revitalização
da GO 139 no trecho que liga
o trevo de Silvânia até a entra-
da da cidade. Todo o trecho terá
o asfalto substituído pela Agên-
cia Goiana de Transportes e
Obras (Agetop).

A obra foi licitada em abril
e a empresa GAE – Construção
e Comércio Ltda é quem exe-
cuta o projeto. A obra faz parte

Agetop inicia obras de
reconstrução da GO 139

do Programa Rodovida do Go-
verno do Estado para recupera-
ção de estradas estaduais.

O trecho faz parte do Gru-
po 12 do Programa Rodovida,
do governo do estado, para a
recuperação de rodovias e in-
clui outras rodovias da região. 
O prazo para conclusão das
obras é de sete meses e estão
orçadas em mais de R$ 40 mi-
lhões aos cofres do Estado.

Bonfim, e que levará internet
para todas as unidades da
saúde, informatizando os
atendimentos no município.

Em sua fala o prefeito
Zé Faleiro destacou o tra-
balho dos operários que se
esforçaram para a rápida
entrega da obra e o empe-
nho dos profissionais da
saúde em melhorar cada
vez mais os atendimentos.
O vice Carlos Mayer fez
questão de destacar que

Silvânia é  uma exceção
quando o assunto é saúde,
“aqui nós não vivemos cri-
se, a população é sempre
bem atendida”.

O secretário Aladino
Darelli Júnior anunciou a
construção de duas novas
unidades de atendimento na
cidade.  Logo após o
descerramento da placa os
presentes participaram de
uma festa com pula-pula pra
criançada pipoca e picolé.

A primeira-dama e secretá-
ria de Desenvolvimento Social
Habitação e Apoio à Mulher,
Valéria Faleiro, encerrou na úl-
tima sexta-feira (16) a Semana
de Educação no Trânsito, numa
parceria com o Detran-GO.

Esta é mais uma ação do pro-
jeto ComVida, promovido pela
secretaria. A iniciativa percorreu
todas as escolas da cidade e zona
rural do município trabalhando
com as crianças os cuidados que
se deve ter no trânsito.

Projeto
ComVida
promove ação de
Educação no
Trânsito

Foram adquiridos pela Pre-
feitura Municipal três novos
veículos que devem atender a
Secretaria de Saúde. Somados,
os investimentos ultrapassam
R$ 98 mil. Dentre as aquisi-
ções está uma ambulância zero
km para o Hospital Nosso Se-
nhor do Bonfim.

Para melhorar ainda mais
os atendimentos das unidades
foram adquiridos ainda um
veículo ‘Gol’ para a equipe da
Estratégia de Saúde da Famí-

Prefeitura adquire três veículos
novos para a Secretaria de Saúde

lia (ESF) da Região do
Quilombo e outro para a equi-
pe do Núcleo de Apoio à Saú-
de da Família (NASF).

Os três veículos já chega-
ram e estão à disposição das
unidades de Saúde. Esses in-
vestimentos junto às melhorias
que vêm sendo feitas nas uni-
dades de atendimento e no cor-
po de funcionários da saúde,
visam ampliar e melhorar cada
vez mais os atendimentos no
município.

PAC 2: novos equipamentos para Silvânia.

Entrada da cidade ganha asfalto novo.



8  agosto de 2013

A Coopersil em parceria
com a Nutron realizou no dia
3 de setembro uma palestra so-
bre a  criação e manejo de be-
zerras, ministrada pelo coorde-
nador técnico comercial da
Nutron, formado em medici-
na veterinária, Bruno Carva-
lho Rosa juntamente com o re-
presentante comercial e distri-
buidor da Nutron e também
médico veterinário Adriano
Arantes.

O evento foi realizado no

Tatersal de Leilões do Par-
que de Exposições
Agropecuárias de Silvânia,
dentro da programação da
30ª Exposição Agropecuária

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil e Nutron promovem palestra
sobre criação e manejo de bezerras

Produtores demonstraram muito interesse na palestra.

A Coopersil realizará no dia
26 de outubro, sábado, das 10h
ás 12h, uma palestra sobre Qua-
lidade do Leite e Higienização
de Ordenhas, ministrada pelo
instrutor do SESCOOP/GO
Lomanto Arantes Morais.
Lomanto é consultor e é forma-
do em Administração de
Agronegócio. A palestra será
para todos os produtores inte-
ressados, a sua participação é in-
dispensável. Prestigie!

Convite

Festa da Família
Marista: momento de
confraternização, mas
também de cuidados com
a saúde e beleza.

Festa da Família Marista -
Edição 2013

Champagnat dizia que “É fa-
zendo os outros felizes que en-
contramos nossa própria felici-
dade”. Assim foi a Festa da Fa-
mília Marista 2013, em que ce-
lebrou-se o Dia do Estudante,
dos Pais e do Marista, não fal-
tou gente feliz.

A festa teve confraternização
na piscina, cercada pela nature-
za, e este ano teve três espaços
novos: espaço saúde, em parce-
ria com a Secretaria Municipal
de Saúde (teste de glicemia, ve-
rificação de pressão e massa
corpórea, avaliação odontoló-
gica,  entrega de kits para higie-
ne bucal, etc.); espaço beleza,
em parceria com a Secretaria de
Ação Social (corte e escova de
cabelo e manicure)  e
hidroginástica. Além dis-
so, teve pipoca, algodão
doce, lanches, bingo, tri-
lha ecológica, jogos, torta
na cara, jogo de argola,

pula-pula e etc.
Essa festa sempre ocorre de-

pois da Semana de Educação In-
tegrada de agosto, onde durante
esse período a meninada estuda,
brinca o Estatuto da Criança e do
Adolescente. Trata-se de uma se-
mana de conscientização de di-
retos e deveres das crianças.

A Sra. Maria Inês Tristão,
mãe de aluno, afirmou nunca ter
presenciado um evento escolar
tão grandioso, bem organizado,
farto e que abrangesse toda a fa-
mília.

O evento já é uma tradição
na Unidade Escolar, que vem
somar laços de união,
fraternidade entre os que fazem
parte da grande Família Marista.

de Silvânia e 14ª  Feira de
Agronegócios.

A palestra contou com a
participação de aproximada-
mente 50 produtores.
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Há aproximadamente dois
anos, por iniciativa da Juíza da
Comarca, Dra. Aline Vieira To-
mas, do Promotor de Justiça, Dr.
Carlos Wolff de Pina, juntamen-
te com as polícias Civil e Mili-
tar, Sindicato dos Produtores

Rurais, advogados, maçonaria,
Prefeitura Municipal, Câmara de
Vereadores e outros membros da
Comunidade, foi instituído o
Conselho da Comunidade, no in-
tuito de realizar a reforma da
Cadeia Pública local.

Já havia uma Ação Cível Pú-
blica proposta pelo Ministério
Público solicitando a interdição

Reforma da cadeia pública: uma vitória da comunidade
do prédio devido a sua precarie-
dade e a decisão judicial deter-
minando o fechamento e a trans-
ferência dos detentos. Contudo,
o Conselho foi criado e com a
ajuda de toda a comunidade de
Silvânia foram arrecadados re-

cursos e realizada a reforma do
presídio local.

Na reforma foi efetuada a tro-
ca de toda a instalação elétrica e
hidráulica que antes ficava ex-
posta, troca de todas as portas e
grades das celas, utilizando fer-
ros resistentes, reforma e pintu-
ras das celas com construção de
camas, troca do telhado, a cons-
trução do local para banho de sol
e a cela dos albergados.

Ocorreu também a melhoria
do prédio que fica ao lado da
Cadeia Pública e que após o fim
das reformas será destinado à
parte administrativa.

Apesar do empenho de toda

a comunidade e das autoridades
constituídas da cidade em refor-
mar o presídio local, não houve
interesse da atual Secretária de
Agência Prisional em assumir a

Vários
setores da

comunidade
se

mobilizaram
para que a

reforma da
cadeia

pública
acontecesse.

Cadeia Pública local,
desonerando os políciais civis
e militares que se encontram
trabalhando no local desviados
de suas funções
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Julho de 2013
Semana discute
serviços
prestados aos
portadores de
necessidades
especiais em
Silvânia

O Conselho Municipal de
Promoção e Garantia dos Direi-
tos das Pessoas com Necessida-
des Especiais realizou de 19 a
23 a Semana de Prevenção e do
Prêmio de Merecimento Pelos
Relevantes Serviços Prestados
às Pessoas com Necessidades
Especiais de Silvânia, com uma
programação variada entre atra-
ções culturais, palestras e dis-
cussões.

A semana foi encerrada com
um show cultural no Espaço
Cultural Juvenal Tavares onde
se apresentaram crianças porta-
doras de necessidades especi-
ais, como os alunos da Associ-
ação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE), alunos das
escolas Dom Emanuel e Insti-
tuto Auxiliadora, deficientes
auditivos, além do grupo de
catira do Aprendizado Marista,
a Fundação Araxá Capoeira e a
Orquestra do Forró, com mem-
bros da terceira idade.

Apresentações artísticas na
Semana.
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Não saiba a vossa mão esquerda o
que dê a vossa mão direita.
(Mateus, 6:3)

Benevolência

Benevolência é fazer o bem.
Tudo que revele atenção, que valori-
ze o outro, contribua para seu bem
estar, evite o mal, é caridade. Pode
ser um sorriso, uma conversa frater-
na, um cumprimento, um incentivo,
um elogio, uma prece, um gesto de
carinho, uma doação. O valor do be-
nefício depende do sentimento. O
benefício pode ser material ou mo-
ral. Podemos dizer que há caridade
material e caridade moral.

Ao praticar o bem somos os pri-
meiros a ser beneficiados. Quando
ajudamos alguém nos tornarmos inter-
mediários do Pai. Deus é fonte de todo
o bem. Tudo que fazemos para os ou-
tros retorna para nós. É a lei de causa
e efeito. O retorno virá nesta vida, no
plano espiritual ou nas próximas
encarnações. Ao praticar o bem somos
os primeiros a ser beneficiados.

A prática do bem desenvolve
nossos sentimentos. Primeiro faze-
mos o bem como um exercício, por-
que sabemos que é importante. De-
pois fazemos por sermos bons. A prin-
cípio precisamos esforçar-nos, depois
fica espontâneo. A verdadeira carida-
de é praticada com total esquecimen-
to de nós mesmos. Essa atitude colo-
ca-nos acima dos interesses do mun-
do. Quando agimos assim já vence-
mos o egoísmo.

Façamos para os outros o que
gostaríamos que nos fizessem. Pre-
cisamos acreditar no bem e praticá-
lo independente de quem será bene-
ficiado. Deus olha por todos nós, bons
e maus sem distinção. Com que di-
reito faríamos essa distinção?

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Muitas pessoas, por serem adultas, acham que não é mais preciso estudar.
Ao contrário dessa ideia, o verdadeiro sábio é aquele que compreende

que por mais que estude nunca sabe o suficiente e está sempre lendo,
pesquisando, perguntando, descobrindo. Não tenha vergonha de aprender.
Quem não não teve chance de frequentar uma escola, tem dificuldade para
ler, deve procurar alguém que possa ajudá-lo a melhorar seus conhecimentos.
Conhecer o significado das palavras ajuda a viver melhor. Sem compreender
o que está escrito nos rótulos das embalagens dos produtos que usa pode até
correr risco de vida. Pergunte, especule, procure ajuda mas não fique sem
compreender. Sua vida pode ser mais simples se você entender melhor as
coisas à sua volta.

* * *

Crie o hábito de ler. As bibliotecas estão à disposição de quem quer apren
der mais, se distrair, viajar ou passar o tempo de maneira produtiva. Co-

mece com livros de leitura fácil, com assuntos de seu interesse. Se tiver difi-
culdade, sono ou for difícil chegar ao fim, procure descobrir o motivo, mas
nunca diga que não gosta de ler. Você ainda não aprendeu a gostar. As causas
do desagrado podem ser necessidade do uso de óculos, o tema pode estar
além de seus conhecimentos ou a forma com que foi escrito talvez não lhe
agrade. Troque por outro, vá pesquisando. É certo que vai encontrar algum
que desperte sua atenção. O bom leitor sabe que livros de bibliotecas são para
ser emprestados e que têm prazo para devolução. E multa se atrasar. Boas
bibliotecas têm livros de todos os assuntos e, lendo-os, vamos aprendendo
sempre mais. Leia muito. Leia sempre. Seja seu próprio professor.

* * *

Cumpra seu horário e seus compromissos. Marcou encontrar com alguém,
tem que ir ou avisar com antecedência que teve um contratempo. Habitue-

se a chegar na hora combinada. A ideia de que brasileiro nunca chega no horá-
rio é coisa de quem não respeita os outros. Brasileiros educados chegam, sim,
na hora marcada porque sabem que atrasos são falta de respeito aos outros.
Todos os acontecimentos que têm hora marcada para começar não deveriam
nunca ser atrasados porque algumas pessoas ainda não chegaram. Quem se
atrasa está errado e deve ficar sem saber como foi o início do evento. Quem
chegou na hora não pode ser penalisado tendo que esperar. Chegar na hora e
não fazer ninguém esperar é uma questão de educação. E de respeito pelos
outros.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Estejamos atentos às necessidades
alheias. É importante identificar os in-
fortúnios ocultos, que são as dores que
não estão à mostra. Não basta atender
aquele que nos procura e não devemos
esperar que surjam calamidades para
ajudar. Muitas vezes o sofredor está ao
nosso lado, em nosso lar.

Ajudemos com o que temos. Não
convém desperdiçar a oportunidade de
ser útil. O sacrifício aumenta o mérito
do benefício. À vezes nos preocupa-
mos em fazer grandes obras, ajudar fi-
nanceiramente muitas pessoas. Esta
atitude pode ser uma justificativa para
nos dedicarmos à conquista de bens
materiais ou uma desculpa para a aco-
modação. Às vezes queremos fazer
obras grandiosas por vaidade.

É importante não ferir os senti-
mentos daqueles que auxiliamos. A
ajuda deve ser discreta, natural, para
evitar a humilhação do beneficiado.
Tenhamos cuidado para não destacar
nossa condição de benfeitor. Se pos-
sível, convém transformar a ajuda em
oportunidade de serviço. A forma
mais sublime de ajudar é fazer com
que pareça que somos nós os benefi-
ciados.

Devemos escolher entre o reco-
nhecimento das pessoas e o reconhe-
cimento de Deus e de nossa consci-
ência. É caridade, quando fazemos
sem segundas intenções. É vaidade,
quando fazemos para que os outros
vejam. É hipocrisia, quando fingimos
esconder o bem que praticamos.

Devemos ajudar sem esperar re-
tribuição. A verdadeira recompensa
pelo bem praticado vem da satisfa-
ção de servir, da consciência tranquila
e de Deus. Se esperamos retribuição
é uma troca e não uma doação. Não
devemos cobrar nem gratidão.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Pilates para crianças

A modernidade trouxe
para nossa sociedade várias
mudanças, inclusive no esti-
lo de vida adotado por nossas
crianças. As brincadeiras de
“antigamente”, que exigiam
esforço físico: subir em árvo-
res, brincar de pique-esconde,
pega-pega, pular corda, jogar
futebol, brincar com carrinho
de rolimã, jogar queimada,
pular amarelinha, etc. – foram
substituídas pela TV, compu-
tador, videogame. Ou seja,
nossas crianças estão cada vez
mais sedentárias.

Somado ao sedentarismo
há outro fator que pode pre-
judicar o desenvolvimento fí-
sico de nossas crianças: car-
regar mochila pesada nas cos-
tas e permanecer por longos
períodos na posição sentada
contribui para a má postura.
Essas duas situações favore-
cem o encurtamento da mus-
culatura posterior da perna e
da musculatura anterior (om-
bros curvados). É incrível,
hoje em dia, o grau de encur-
tamento das nossas crianças
e jovens!

Nesse sentido, o pilates
surge como uma importante
ferramenta. No pilates, procu-
ramos trabalhar isso ao alon-
gar a cadeia muscular poste-
rior e assim possibilitar uma
postura mais ereta, mais cons-
ciente, e também abrir o pei-
to, facilitar o alinhamento da
coluna. O método trabalha a
consciência corporal.

Mas as crianças podem fa-
zer pilates? Não é uma ativi-
dade muito puxada para uma
criança? Não vai comprome-
ter seu desenvolvimento?

Segundo os especialistas,
é justamente o contrário. Na
fase entre a infância e adoles-
cência ocorrem as maiores
transformações no nosso cor-
po, que cresce de forma ace-
lerada, definindo-se. O pilates
só tem a contribuir para o de-
senvolvimento das crianças,
uma vez que, além de forta-
lecer a musculatura para su-

portar a carga da mochila, por
exemplo, corrige a postura,
introduz a disciplina, concen-
tração e ainda serve de canal
para extravasar a energia tí-
pica dessa fase.

Não há uma regra de ida-
de, mas é a partir dos quatro

anos que as crianças já con-
seguem entender o que estão
fazendo. Os exercícios são
aplicados de forma lúdica,
isto é, como brincadeira, com
o objetivo de conquistar os
pequenos alunos à prática do
método. Usamos movimentos
que compõem o universo in-
fantil associados aos apare-
lhos sem sobrecarregar suas
articulações. Enquanto são
aplicadas as técnicas com os
pequenos, eles também po-
dem ser orientados sobre o
que estão fazendo, qual parte

do corpo se está trabalhando
e como fazer para melhorar a
postura na frente do compu-
tador, da televisão e na cadei-
ra escolar, trazendo uma vi-
são mais consciente para as
crianças.

No pilates a mente tam-
bém é trabalhada através da
concentração, que se faz ne-
cessária para sentir o movi-
mento correto. A respiração e
os movimentos são mais len-
tos e requerem uma
aquietação da mente para
conseguir realizá-los. Entre
os benefícios da prática estão
a redução do sedentarismo e
da “preguiça” e o aumento da
concentração e atenção. As
diferenças na qualidade de
vida da criança são notáveis
em muitos aspectos, inclusi-
ve na melhora do sono e da
digestão. Também ajuda a

Mochila escolar: pode ser a grande vilã da postura se não usada
de forma correta.

evitar doenças de “gente
grande” como estresse, de-
pressão e ansiedade.

Portanto, o pilates tem
sido então bastante procura-
do por prevenir, minimizar e
corrigir desvios posturais
através de exercícios que se
adaptam e respeitam os limi-
tes e as necessidades de cada
criança, além de contribuir

Exercícios de Pilates adaptados às crianças.

Rua Couto Magalhães, 26 - Centro - Silvânia-GO - CEP 75180-000
Telefone: (62) 3332-3019

para o alívio de possíveis ten-
sões emocionais.

SINDSILVÂNIA

Prestação de Contas do mês de
Julho de 2013

Aniversariantes - Agosto de 2013
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CAMPEÃO!
Gabriel Estêvão
Colombo, tem 17
anos e recebeu
dois troféus o de
primeiro lugar e
também troféu de
holeshot no
campeonato
goiano de Cross
Country que

aconteceu em Bela Vista de Goiás nos dias 31/08 e 01/09.
Gabriel é filho de Deusdedis Leticia Zilio Colombo e Estêvão
Colombo, estuda no Colégio Galileu em Anápolis e está no
esporte desde os 9 anos de idade. Parabéns!

CENTAF
Nossa coluna,
como sempre, traz
os aniversariantes
da Familia Centaf
– alunos do curso
técnico em
agropecuária da
Ubec/Centaf. Este
mês temos, da
esquerda para a

direita: Antônio Neto Souza Prado (Silvânia), Tiago da Silva
Santos (Silvânia), Arthur Silva Alves e Silva (Silvânia) e
Sérgio Rosendo Abreu (Vianópolis). A todos, nossos parabéns!

??
É SHOW!

O silvaniense Washington Gomes, WASHINGTON O SHOW,
lança o seu terceiro álbum. O novo CD e novo projeto tem

por título “O CHÃO VAI TREMER” e possui quinze músi-
cas, sendo que treze delas são de composição do próprio
Washington. O novo CD contém nove músicas inéditas,

quatro regravações próprias e duas músicas de compositores
de renome nacional e vem com estilos variados, desde ritmos
alegres e dançantes até músicas românticas. Agora é conferir

e prestigiar o trabalho do
Washington!

FESTA I
Heitor de Lima Buss é o xodó
dos pais, Lucimeire Barbosa
de Lima Buss (SindSilvânia)
e Haron Teyves Buss.  No dia
26 de julho ele foi mais
paparicado do que o normal.
E com razão: aniversariante
do dia, completou 3 anos.

SORTE
O sorteio do 3° Prêmio da Campanha CDL 2013 Premiado aconte-
ceu na sede da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Silvânia no

dia 12 de agosto, às 11h. Esse sorteio foi em comemoração ao Dia
dos Pais e entregou

um prêmio de
R$500 em compras

nos comércios
participantes. A

grande ganhadora
foi Aldaísa Cássia

M. Siqueira que
havia feito sua

compra na Nova
Sousa Ramos. O
próximo sorteio

será no dia 14 de outubro, em comemoração ao Dia das Crianças e o
prêmio será um tablete. No final do ano, o grande prêmio será uma

moto Suzuki zero km. Vale a pena prestigiar o comércio local!

FESTA II
Paulo César Peixoto, do PT,
já não é estreante na política –
está em seu segundo mandato
como vereador – e pelo jeito,
veio para ficar. Mas no dia 2
de agosto, deixou de lado os
projetos políticos e fez uma
merecida pausa para comemo-
rar seu aniversário.

SEMINÁRIO
Nos dias 15, 16 e 17 de agosto foi realizado o 8° Seminário do
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) do Estado de Goiás, no SESC
de Caldas Novas, que contou com a participação de várias equipes
das Câmaras de Dirigentes Lojistas (CDL’s), juntamente com nomes
importantes do movimento lojista. O objetivo do evento foi de unir
as entidades a fim de discutir melhorias para aperfeiçoar os proces-
sos de gestão, atendendo assim as necessidades dos comerciantes e

dos consumidores
através do sistema
do SPC Brasil.
Adriana Gomes
Coimbra e Edinei
Pereira Rodrigues,
representando a
CDL de Silvânia,
estiveram presentes
no evento.

SEGURA, PEÃO!
O gatinho da foto é Victor

Gabryel, ele completou o seu
1º aninho no dia 6 de julho de
2013 e é filho de Ana Flávia

e Rodrigo. Como a maioria
dos pais, eles também são
corujas e agora estão mais

felizes por poder acompanhar
os primeiros passinhos de seu

filho.
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Silvânia é uma das mais anti-
gas cidades de Goiás, e ao longo de
sua história, a população construiu
Igrejas para demonstrar fé, agrade-
cimentos e cumprimento de pro-
messas. Essas Igrejas  são monu-
mentos históricos importantíssimos
e revelam não apenas o aspecto re-
ligioso, mas também a vida cultu-
ral, social e política de um povo.
Preservar a memória através de seus
monumentos e despertam o interes-
se e instigar a procura por mais in-
formações sobre o lugar, e  materi-
alizam a cultura local, além de tra-
zer em suas características e no es-
tilo a história das pessoas que os
construíram.

Em muitas cidades históricas
existe um interesse enorme em pre-
servar seu patrimônio, para que seja
fonte de conhecimento e manifes-
tações culturais, atraindo os turis-
tas interessados na sua história, nos
seus costumes, no seu artesanato,
nas suas danças e músicas e em sua
culinária. Fizeram de seu
patrimônio histórico fonte de gera-
ção de renda, emprego, desenvol-
vimento econômico e acima de
tudo, fonte de preservação de sua
identidade cultural.

 Infelizmente, Silvânia caminha

Cida Sanches
Especial para A Voz

As Igrejas de Silvânia: patrimônio e memória de um povo

SE LIGA NA HISTÓRIA

Igreja de Nosso Senhor do Bonfim.

na contramão da história. Enquanto
em muitos lugares do mundo as pes-
soas se unem para exigir a preserva-
ção de seus patrimônios, o que pre-
senciamos hoje são os frequentes
descasos, demolições e abandono
das Igrejas, casarões e monumentos
históricos que são verdadeiras teste-
munhas da história local e nacional,
e que fazem a importante ligação en-
tre memória, identidade cultural e de-
senvolvimento social, econômico e
político durante séculos. Diante dis-
so, podemos destacar a importância
das Igrejas, não apenas como meio
de manutenção da fé e práticas reli-
giosas, elas foram também, durante
muito tempo, toda a vida social, po-
lítica e econômica das cidades, as
igrejas eram o ponto de encontro, o
centro da vida urbana e foi a partir
delas que as primeiras construções,
pertencentes às famílias mais impor-
tantes surgiram.

A responsabilidade das autori-
dades políticas ou religiosas em pre-
servar esses patrimônios é muito
grande. Permitir o abandono ou des-
moronamento devido à falta de ati-
tudes concretas e eficientes é o mes-
mo que permitir que se apague para
sempre a memória e a identidade
de uma sociedade por inteiro. Sem
falar na falta de visão administrati-
va, pois patrimônio histórico gera
turismo e turismo gera renda, tra-

balho e desenvolvimento. Além dis-
so, existe também a ideia errônea
de que o progresso se faz com a
substituição do velho pelo novo.

Sobre a história da Igreja do Se-
nhor do Bonfim podemos destacar
que:

Não existem registros oficiais
do início de sua construção e de
acordo com o IPHAN – Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional, sua construção se deu por
volta do final do ano de 1774. Foi
construída como pagamento de pro-
messa pelo sucesso na jornada
aurífera, e a Igreja tornou-se uma
espécie de marco, de pedra funda-
mental da cidade.

Inicialmente era apenas uma pe-
quena capela com um altar para co-
locar a imagem do Senhor do
Bonfim. Com o passar do tempo a
população aumentou e a capela tor-
nou-se pequena, por isso foi ampli-
ada e passou a contar com uma sa-
cristia, capela-mor, arco-cruzeiro,
nave, coro, batistério, corredores la-
terais e uma pequena torre sineira.
A ampliação não se deu de uma vez,
foi sendo construída aos poucos.
Provavelmente adquiriu sua forma
atual no ano de 1804. Essa data está
gravada em uma das traves de ma-
deira en cima do coro.

O templo do Senhor do Bonfim
possui arquitetura colonial no sis-
tema de gaiolas e seus altares são
de estilo neoclássico. Como era de
costume da época, os sepultamen-
tos eram realizados dentro da Igre-
ja e a partir de 1846 essa prática foi
proibida pela vigilância sanitária de-
vido à grande ocorrência de pestes
contagiosas que contaminavam
muitas pessoas. A Igreja adquiriu
um terreno para construir o cemité-
rio,  que se localizava em frente à
Igreja, onde hoje encontramos a
Praça do Bonfim.

Construída através dos esforços
de brancos e negros, a Igreja tor-
nou-se símbolo de fé e poder.  Em-
bora as minas estivessem em fran-
ca produção, a Igreja não ostentava
a riqueza que era produzida a sua

volta, e apesar de ter sua origem por
causa da mineração não foi orna-
mentada com pinturas ou adornos
em ouro.

A Igreja esteve ameaçada pelo
avanço das escavações, mas foi de-
fendida com todo fervor por religio-
sos e pessoas influentes do povoa-
do. As escavações chegaram bem
perto, mas graças à religiosidade de
seu povo ela foi salva da demolição.
Foi nesse período da ameaça de des-
truição que surgiu a “Lenda da Ser-
pente”. Se a Igreja fosse destruída,
toda a população desapareceria, pois
uma grande serpente vivia embaixo
dela. A cabeça ficava na matriz e o
rabo no Poço da Roda. Surgiu tam-
bém a “Lenda da Madre do Ouro”.
Para desviar a atenção dos ambicio-
sos mineradores, que acreditavam
encontrar um rico filão de ouro em-
baixo da matriz do Bonfim. A lenda
dizia que no fundo do Poço da Roda
havia uma grande pedra de ouro.
Quem conseguisse mergulhar e reti-
rar a enorme pedra ficaria muitíssi-
mo rico, pois tal pedra não tinha igual
em nenhuma parte do mundo.

No livro nº 2 de registros de Ba-
tismo, de 1846, da Igreja do
Bonfim, encontrei uma carta do
Padre Antônio Joaquim de Araújo
Mello repassando a função de vi-
gário para o padre Antônio Evaristo
da Costa Campos. Nessa carta, em-

bora a letra esteja indecifrável, con-
segui identificar a preocupação do
vigário com o avanço das escava-
ções que ameaçava a Igreja. Dizia
que muitos em Bonfim viviam na
soberba, orgulho, ambição e egoís-
mo. E que o mesmo poderia contar
com a ajuda do senhor João Batista
de Souza Lobo.

Mas foi com Vicente Miguel da
Silva, que se conseguiu  pôr fim na
ganância dos miniresdores. Sob o
comando das tropas portuguesas em
1860 derrotou os mineradores que
queriam derrubar a Igreja e as resi-
dências adjacentes, a fim de acom-
panhar o filão de ouro que penetra-
va as terras nessa direção. Esse fato
ocorreu quase um século após a sua
fundação.

Com mais de duzentos anos,
a Igreja do Bonfim foi transfor-
mada em Patrimônio Histórico,
Artístico e Cultural do Estado de
Goiás, pela lei estadual nº 8.915/
80, em 13 de outubro de 1980.
Hoje esse valioso Patrimônio His-
tórico, apesar de ter sido restau-
rada nos últimos anos, precisa
com urgência de nova restaura-
ção. Abandonada e sem os devi-
dos cuidados de manutenção, so-
fre com cupins, infiltrações, ra-
chaduras, telhas quebradas e
com o intenso tráfico de cami-
nhões.Igreja de São Sebastião.
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Sobre a história da Igreja de

São Sebastião podemos destacar
que:

Bonfim em 1870, por conta da
Guerra do Paraguai, vivenciou um
exemplo concreto da fé que a po-
pulação dispensava a São Sebas-
tião, o santo guerreiro. Um Car-
pinteiro rico, chamado José da
Costa e Silva, mandou os seus es-
cravos construírem uma igrejinha
em sua propriedade, como paga-
mento de uma promessa a São Se-
bastião.  José da Costa e Silva pro-
meteu que, se os seus filhos e pa-
rentes não fossem convocados
para a Guerra do Paraguai, ele
construiria uma capela em sua ho-
menagem.

A Guerra do Paraguai teve iní-
cio em 1864, durou seis anos e en-
volveu Brasil, Argentina e Uru-
guai, que se uniram para derrotar
Solano Lopes, ditador do
Paraguai. A construção da capela
teve início em 1870, ano em que
terminou a Guerra, daí podemos
concluir que o pedido do pai afli-
to a São Sebastião foi atendido e
no mesmo ano a capelinha em lou-
vor ao Santo Guerreiro começou
a ser erguida. Uma pequena ima-
gem de madeira de São Sebastião
foi colocada no altar para a ado-
ração e preces da população que
passou a frequentá-la, dando as-
sim, origem à Festa de São Sebas-
tião.

Depois de décadas sem rece-
ber reformas e reparos, o seu esta-
do de conservação é muito ruim e
por isso foi interditada pela Defe-
sa Civil e Corpo de Bombeiros. Os
técnicos da Superintendência de
Patrimônio Histórico e Artístico e
da Superintendência de Obras e
Recuperação do Patrimônio da
Secult Goiás realizaram vistoria na
igreja e constataram que as pare-
des apresentavam fissuras, trincas
e sérios problemas de infiltração.
Essa avaliação aconteceu em feve-
reiro de 2011 e deu origem a um
estudo para verificar os valores
arquitetônicos, históricos, cultu-
rais, artísticos, simbólicos e religi-
osos. O estudo comprovou que os

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

elementos originais de sua cons-
trução estão praticamente intactos,
o que reforça a sua originalidade,
autenticidade histórica e sua impor-
tância para Silvânia e para o
Patrimônio Cultural do Estado.

Com o passar dos tempos a
Igreja foi sofrendo alterações em
sua estrutura e muitos dos seus as-
pectos arquitetônicos sofreram
modificações. Em diferentes épo-
cas recebeu ampliação em suas
dependências, como também fo-
ram demolidas partes que compu-
nham a Igreja. Existia uma esca-
da que dava acesso ao sino, que
era pendurado em uma abertura
da parede no alto do telhado, es-
cada esta
que dava um
e n c a n t a -
mento espe-
cial à Igreja,
mas que in-
felizmente
foi demoli-
da. Por cau-
sa da
capelinha de
São Sebasti-
ão, o lugar
passou a ser
c h a m a d o
também de
São Sebasti-
ão.

Além da
importância
do conjunto
arquitetônico
da Igreja e
os seus as-
pectos reli-
giosos, ela
também re-
presenta ou-
tros aspec-
tos relevan-
tes para a
história eco-
nômica de
Silvânia e
do país, pois
f o i
construída
perto da
mais impor-

tante Estrada comercial no perío-
do colonial, a Estrada do Sal.
Também conhecida como Estra-
da Real, começou a ser construída
em 1730, ligando Bahia e Goiás
até chegar em Vila Bela da
Santíssima no Mato Grosso. A es-
trada de chão servia de caminho
para comerciantes do século
XVIII, mineradores, bandeirantes
e autoridades, que iam do oceano
Atlântico até as fronteiras do Bra-
sil, na divisa com a Bolívia.

Tombada como Patrimônio His-
tórico e Cultural de Goiás pelo De-
creto Nº 7.544/2012, até hoje não foi
realizada a sua restauração e o risco
de desmoronamento é grande.

Diante dos riscos a que es-
ses Patrimônios Históricos estão
expostos, o Ministério Público
de  Silvânia, representado pelo
Promotor de Justiça, Dr. Carlos
Luiz  Wolff de Pina, solicita às
autoridades competentes a ime-
diata realização da restauração
das Igrejas do Senhor do
Bonfim e de São Sebastião.

Contudo, é necessário que a po-
pulação como um todo some
forças no sentido de se envolver
mais diretamente em ações para
a preservação do nosso
patrimônio antes que seja tar-
de demais.
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No dia 9 de agosto foi entre-
gue à população e à Prefeitura Mu-
nicipal a Estação Ferroviária de
Silvânia, que foi totalmente restau-
rada pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(IPHAN).

O prefeito Zé Faleiro, a primei-
ra-dama Valéria Faleiro e o vice-
prefeito Carlos Mayer estiveram
presentes no evento, que também
contou com o Secretário de Esta-
do da Cultura Gilvane Felipe, a de-
putada federal Marina Sant’Anna,
representantes locais e de deputa-
dos, prefeitos e secretários de ci-
dades vizinhas.

A festa de reinauguração con-
tou com apresentações culturais
locais, como o Coral Municipal, a

IPHAN entrega a Estação Ferroviária restaurada à
população silvaniense

Escola Municipal Geraldo
Napoleão, cujos alunos contaram
a história da Estação Caturama; os
alunos do Aprendizado Marista
apresentaram um número de catira
juntamente com o Grupo de Catira
Os Considerados e o novo grupo
feminino: As Consideradas.

Também participaram do even-
to entidades importantes do muni-
cípio como o Ponto de Cultura Há
Memória, a Sociedade Bonfinense
de Cultura, a PROMOARTE e o
grupo teatral ING – Ingrenados.

A superin-
tendente do
IPHAN Goiás,
Salma Saadi, en-
tregou nas mãos

do prefeito Zé Faleiro as chaves da
estação e o manual de utilização e
preservação do prédio e deu um
breve histórico de como o projeto
chegou até Silvânia. O Instituto já
restaurou em Goiás seis estações
como esta e segue a linha da Es-
trada de Ferro Goiás .

O prefeito Zé Faleiro se emo-
cionou durante as apresentações
culturais e disse que as novas ins-
talações da estação serão utiliza-
das para fomentar a cultura local,
valorizando os frutos de nossa ter-

ra e agradeceu ao
IPHAN pela
obra, que, segun-
do ele, surpreen-
deu suas expec-
tativas.

Toda a popu-
lação que esteve
presente, além de
prestigiar a soleni-
dade, pôde sabo-
rear um café da
manhã. O evento

se encerrou com o descerramento da
placa de inauguração e no período
da tarde os idosos do Grupo Convi-
ver se divertiram realizando ali o tra-
dicional encontro de sexta-feira fei-

to pelo grupo.

História
A Estação de Silvânia ou Esta-

ção Caturama, que significa boa
sorte, foi inaugurada na década de
1930 com a presença do presiden-
te do Estado, Alfredo Lopes de
Moraes. A estação veio aumentar
a economia do município e che-
gou às terras bonfinenses graças ao
empenho de Dom Emanuel.

O local e sua construção foi
palco de momentos marcantes,
como a briga entre os operários e

bonfinenses que resultou na mo-
dificação do projeto original da
estrada de ferro, que foi afastada
seis quilômetros da cidade, e o
descarrilamento do trem de passa-
geiros entre Silvânia e Vianópolis
que matou e feriu várias pessoas
na década de 70.

Durante um período o prédio
foi utilizado como residência e até
oficina mecânica, além de um tem-
po em que ficou abondonada. Ago-
ra restaurada deve abrigar proje-
tos culturais e ações de lazer à co-
munidade.

... entregaram a Estação Caturama totalmente restaurada.

Prefeito e Superintendente do
IPHAN...


